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Fátima 
, 
e foco e i nexgotavel intenso um 

' 

de graças 

uSe é ve1·dade que a fé se mede pelos 
sacrifícios que por ela .se fazem, gran· 
de e profunda deve ·ser a fé dêste povo 
que não se cansa de cantar os louvores 
de Maria Santíssima. E êstes rasgos de 
amor à Virgem são coroados pela maior 
parte dos devotos peregrinos com · o acto 
que, entre todos, deve ser o mais agra­
dável àquela Mãe celeste -o de receber 
num coração ab1·asado de amor divino 
Jesus no seu sacramento de amor. Foram 
talvez essas numerosas confissões e fervo. 
rosas comunhões- sinal incontestável da 
verd~eira. fé viva - o que mais me im­
presslo~o~ e comoveu de tudo quantc 
presenc•et no augusto Santuário de Fá­
tima,. 

Palavra.s -duma carta do Ex.mo e Rev.mo 
Senhor D. Estêvão P. de Alencastre, 
Bispo de Honolulu, para o venerando 
Prelado de Leiria. 

Cruzada Nacional Nuno ·Alvares 
Pereira - D Nuno, heroi e santo. -A 
festa da Pátria - As homenagens ofi· 
,cia is - Romagem a Ourém, P4tima, 
Batalha, e Alj ubarrota - A apoteose 
do Sa_nto Condestável. 

A prestimosn e benemérita Cruzada 
Nacional Nun' Alvares Pereira acaba de 
juntar aos títulos que já possui mais um 
t ítulo à estima e gratidão de todos os 
portugueses dignos dêste nome sem dia. 
tinção de partidos. ' 

No dia 2 de Agosto último a sua Co­
mi.s&ão Executiva em sessã~ conjunta 
com a Comissão do Culto tomou conh&­
cimento de todos os trabalhos já realiza­
dos. para a comemoração da emancipação 
nacional no dia 14 e peregrinação aos 
santuários da Pátria nos dias 12 a 14 de 
Agosto. Por iniciativa da Cruzada, a 
Câmara Muniqipal de Lisboa aasociou-se 
de bom grado à organisação da. festa da 
Pátria. Ficou aàsente iluminar e emban­
deirar as PJ,'aça.s dos Restauradores, 
Luís de Camões e Largo do Carmo, ar­
mar nelas coretos para os concertos das 
banda.s regimentais e promover, na sala 
nobre do$ Paços do Concelho, uma sessio 
10lene, onde deveriam falar oradores de 
grande envergadura. 

.Anunciada a peregrinação nacional, 
registou'-86 desde os primeiros dia.s uma 
grande procura de bilhetes para esta ro­
magem comemorativa das aparições de 
Fátima e da gloriosa batalha de .Aljubar­
rota. 

ÂS solenidades religiosas e na comeiOO­
rações patrióticas em Ourém, Fátima, Ba­
tal~a. e Aljubarrota seriam dirigida.s e 
presididas por Sua Exoelênoia Reveren­
díssima o Senhor D. José Alves Comia 
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c·elestes que irradiam com 

sôbre Portugal inteiro 

profusão 

Sua Ex. cta Rev. ma, Senhor D. Estevam Lencastre, Bispo no Arquipélago de Hawai 
na Oceania, que presidiu à peregrimlção de Agosto de 1930 a Nossa S. • de Fátima 
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d11. Silva, ilustre e venerando Bispo de 
Leiria. 

Dêa'UI modo, como nos a.nos anteriores, 
o grande heroi e santo português, o 
Cond,stável D. Nun'Alvares Pereira, 
será objecto de cultos acendrados e de 
preitos fervorosos, que constituem o pa­
gamento duma dívida sagrada para com 
aquele que, na frase lapidar de Oliveira 
Martins; á ''a mais pura consubstancia­
ção da alma nacionaln, o salvador da 
Pátria. 

junto das ameias do castelo de Ou· 
rêm - Na Cova da Iria - Oa Senhores 
Bispos de Leiria e de Honolulu - Pro­
cissão das velaa, adoração nocturna, 
missa e bênçl o dos doentes - Na Igreja 
e na aala do capitulo do mosteiro da 
Batalha - Nos campos de Aljui;Jarrota 
e naca pela de S.jorge. 

Como nos anos anteriores, a Cruzada, 
na sua peregrinação, começou por 
visitar a velha e histórica vila de Ourém 

•• 

com o seu custeio de paredEIS negras e 
oaraoomida.s, graciosamente abandonado 
no cimo de um monte altíssimo. 

Os peregrinos, que vieram de Lisboa 
em automóveis, eram acompanhados pelo 
capitão dr. Afonso de Miranda, alma 
n.rdente e bem temperada de apóstolo, di­
rector da. acção e propnganda da ben&­
mérita Cruzada. 

A população da terra e dos arredores 
recebeu-os t>om alvoroço e entusiasmo, 
tendo à sua frente os rev.dos Carlos Pe­
reira G;ens, pároco de Ourém, e dr. An­
drade e Silva, que foram duma gentile­
,za cativante para com os visitantes. 

Tendo subido às velhas muralhas do 
castelo, os jornalistas Silva Costa e Ar­
mando de Aguiar referem-se, em palavra.s 
sentidas, à festa que alí os juntara a to­
todos. Fala. também o rev .do Pereira 
Gens. O seu discurso é uma evocação e 
um hino à figura simpática. de guerreiro 
e de santo do heroi de Aljubarrota. Fô­
ra alí perto, diz êle, que, na véspera da 
batalha, o Galaa.r. português ajoelhara ele. 
vando ao Céu as preces da sua alma 
inocente, da sua alma. grande e nobre. 

O povo, que se estende em massa pela. 
encosta, escuta profundamente comovido. 

Pouco depois, de casa do rev.do Prior, 
onde se encontravam Suas Exoelênciu 
Reverendíssimas os Senhores Bispos de 
Leiria e Bispo de ,Honolulu, saiu o Se­
nhor D. José Correia da Silva, debaixo 
do Pálio, para a Sé Colegiada, onde se 
cantou um solene Ta-Deum,, sob a presi­
dência de Sua Excelência Revet·endíssi­
ma. 

Perante uma multidão de fiáis, que 
enchiam as naves do vasto e lindo tem­
plo, o Senhor Bispo de Leiria, numa alo­
cução brilhantí88lma, referiu-se à obra 
benemérita da Cruzada que, num intui­
to pAtriótico, por todos os motivoe lou­
vável, se esforça por fazer conhecido de 
todos os filhos da terra lusa o imortal 
U>ndestável que a Santa. Igreja já ele­
vou às honra.s dos altares, confirmando 
a devoção dos portugueses, desde há mui­
tos anos, dQ&de o tempo em que morreu 
o Condestável. Terminou êste número 
comovedor da patriótica. festa com a bên­
ção do Si!.~tíssimo Sacramento. Em se­
~ula foi daâa a beijar a todos os pre­
sentes uma relíquia do Beato Nuno pe­
lo venerando Prelado de Leiria. 

Nesse mes10o dia., às onze horas da 
noite, os peregrmos da C:ruzadà, jun­
tando-se aos numerosos peregrinos que 
se encontravam na Cova da Iria vindos 
de divel'BO!r pontos do pa.í11, tomaram 
parte na procissão das vela.s, após o 
qual se realizou a adoração nocturna do 
8antÚI8imo Sacramento. 

.ÀB seis horas da manhã do dia treze, 
o Senhor Bi~ de Leiria celebrou a Mis­
sa da Comunhão Geral e ao meio-dia o 
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3enhor Bi!;po de Honolulu oolebrou a 
~J&>a. dos doentes, dando em seguida a 
hênção, que foi acompanhada de mvoca­
c;ões e cânticos por todos os pre.;ente.:l. 

Por fim, rea.hzou-se a proci$ão do 
adeus, em que aos e:;tanda.rtes da Cru­
;(ada foi dado um Jogar de honra., ao Ja.­
.!o da. Imagem da Virgem, que era con­
duzida. aos ombros dos servitas. 

Era. geral a comoção da numerosa as­
sistência, do que faziam parte, entre ou­
tras, as peregrinações de Benedicto e de 
Sali• de Matos1 presididas pelos seus 
1)árooos, reepeottva.mente os rev.dos dr. 
Manuel dos Santos Canastreíro e Ma­
nuel Delgado. 

No dia. 14 os membros da Cruzada oon­
Q}uiram n si.ta patriótica. romágem. Vi­
sita.rrun o mosteirO' da. Batalha. e na 
igreja. con~emor.tttva. de um dos mato­
t·es feitos militares do que reza a. Hist6· 
ria. a&~istiram à ~lissa celebrada pelo 
Senhor Bispo de Leiria, que ao Evange­
lho fez uma. primorosa alocução em que 
evocou ó no.'!l>o glorioso passado e a fi­
gura de santo e de guerretro do heroi de 
Aljubarrota. , 

Na. sala do capítulo, um dos oradores 
da Cruzada proferiu um discurso junto 
do túmulo do soldado desconhecido. Por 
último ~ .numerosos ,romeiros visttaram 
tambám 011 C'ampos de Aljubarrota e a 
histórica capela. de S. JorgE•, partmdo 
em seguida para Leiria e regre.'IBando 
finalmente a Lisboa. 

A e ilhas Háway ou Sandwich - A 
fi e a piedade da colónia português& 
- Uma grande figura de Prelado - A 
caminho da terra natal - Saudade• de 
P'tlma- Uma carta encantadora. 

Fátima, a gloriosa. Lourdes de Aquém 
- Pirineus, recebeu no môs de Agosto 
a visita. de um dos maia ilustres e maJ& 
dedicado amigos de Portugal: o Ex. mo e 
Rev.mo Senhor D. Etitêvão de Alencastre 
Bispo du Uonolulu, nM • ilhas Haway 
ou Sn.ndwi<'h, pequeno arquipélago do 
Oceano Pacífico, actualmente sujeito aó 
domín1o dos E~tndos Unidos da América 
do Norte. O venerando Prelado é portu­
guês, endo natural da. ilha de Põrt~ 
Sn.nto, no arquipélago da Madeira. Ti­
nha apenas seis anos· de idade quando 
seguiu ('Oro eus pais para as tlb118 
Haway. 

Foi aí que f<•z os seus e:ltudos. Orde­
nado sacerdote e tendo entrado para a 
C',ongrega.ção dos Sap;rados Corações de 
Pio-pus, a que pertence o rev.do Matéo 
Urawley, foi depois elevado à alta di­
gnidnde de SII<'OSor dos apó<>tolos: Sob ·a 
sua jnrisdiçiio episcopal tem o ilustre 
Bispo dezenas rle milhar de portugueses, 
emigra.dos, na ::;ua quási totalidade dos 
Açôres e da. Madeira. ' 

A colónia portugut-sa, que mantém 
naquelas remot!l.ll ilhaq a fé e Oij costu­
m~ das suas terrru; natais, fala o portu­
~UC,j('.l; emborn a língua ofic-ial seja a 
ínglíl.sa, e po~sui p:'írooos, capelães e pro-
fessores portugueses. · 

O venerando Prelado, fazenâo êste ano 
a sua visita a Roma, ad sa•cra limina, 
não quis regros.~ar it sua diocese sem vi­
sitar Portugal e n ~>ua terra natal que 
nunca. mais tinha tornado n Yêr. ' 

Em J,eirin, D. Estêvão foi hóspede de 
Sua Exelôncia Iteverendís!iima o Senhor 
D. Josá Alves Correia da Silva, que o 
ncompanhou nos seu.s passeios pela cida­
de, na sua visita a Ontém e na sua pe­
regrinação a Fátima, cumulando-o de 
tôdas as aoon~-õcs e deferências numa 
porfia gentilíssima em que não se sabe 
o que é mais de admirar, se a. magnani­
midn.do do um do~ Pastore~, >.e o~; senti­
mento'! de gratidão e de humildade do 
ootro. 

D. F.s~vão de Alencastre tradurnu 
primorosa o eloquentemente na impres-. 
8ÕeR profundas e inolvidáveis da. sua vi­
sitn. ao Sa.~tuário de Nossa. Senhora de 
Fátima. numa carta. encantadora eacrita 
de r~isbon no venerando Prelado de Lei­
ria, de que I'!C transcrevem os seguintes 
i ntoressantlRSimos tr~08: 

uProuvera no Sonhor que neste mo­
mento eu logra.'\.'M! pÓ!!.~uir perfei~mente 
a formOSA língua de Camões e ViMr,. pa­
rn. E'xprimir os sentimentos e as emoções 
de que o meu oor,tção foi preso durante 
a minha visita. para sempre inolvidável a 
Leirin e à Fátima. 

Tudo quont{) penso e sinto, melhor o 
poderia. traaladar ao papel na língua in· 
~~:1~ que ns circonst&ncias me forçaram 
a adoptar de.~e a minha. mais tenra 
infância., mu um oor~ão portugu& ex­
perimenta a. neceasidade hr.periosa. de d .. 
~afogar na língua da sua Pátria. Espe­
ro qne V. Ex.ola Rev.ma tertt a bonda­
"'A de suprir ns faltas. 

Em p.çimeiro lugar que direi eu da 
bela surpreza que me aguardava ao che­
gar à est~ão de Leiria? Quando parti 
de Lisboa, esperava passar o tempo em 
Fátima. como um desdOnheo,ido, penhdo 
entre os demais peregrinos; qual não foi, 
pois a. minha surpeza, ao descer do com­
boio .-m Leiria, encontrando abertos pa­
ra mim os braQOs de V. Ex.ola Rev.m•, 
que desde &!;e momento até à minha 
despedida não deixou de me honrar com 
oas mais delicadas nten<•ões. 

Jà.mais poderei esquecer a nossa visi­
ta a Ourém, onde me foi proporcionado 
o inefável prazer de o.BStstir e até parti· 
oipar duma maneira activa numa dessas 
gr,andiosas e comoven~ manifestaÇões 
religiosas e patrióticas que só é possí­
vel pr&;enciar nas aldeias; onde, longe da 
agitação e ef'er\"&C'êoncip. das cidades, a 
fé simplt>s e Yiva do nOS:;o povo reina 
ainda soheranamente. 

Quando, terminadas ns solenidades em 
honra do Beato :Nuno de Santa Maria 
ousei lembr.ar a. V. E::r.01• Rev.ma que já 
se ia fazendo tarde e que eu tinha gran­
de desejo de as.~istir à proci&lião das velas 
em Fátima, V. Ex.• Rev.ma respondeu-me 
que chegnriamo:; bastante cedo. Com efeito, 
.a qualquer hora que chegássemos a Fli­
tima, ch!'lgaríamo.~ a tompo, porque a noi­
te é pas.<tada. pelos devotos peregrinos al­
ternadamente em ora'Ção e procissii(). 
Eram onze horas quando pisávamos o 
90lo bendito do local das aparições. Não 
há que engunar-ae- é bem Fátima. 

Que vem a ser aquele desfile de luzes 
que no meio da noute serpenteia em tô­
dll:s as direc;ões? A h I é a procissão de 
mtlhar(<c; de d.-votos de l\faria que Já ;ão 
cantando alegres uA1•esu à. Mãe do Céu. 
Que sccno. comovente! E o que sobrema­
neira me impre,;.~ionou foi 0 pen<;amen­
to dos sacrifícios que muitos dos milha­
re~ de' pessoas nlí pre,.o;('ntes fizeram, vin­
do de terras longínquas, algumas a pé, 
pa.r.a prestar homenágem à augustn Raí­
hnn do.~ Anjos. Se é verdade que a fé 'lt' 

mede peloR sacrifícios que por ela ~e fa­
zem, grande e profunda deve ser a f6 
d&te povo que não se ennsn de cantat· 
os 1ouvores ele Maria Santíssima E &4-
tes rasgos de amor à Virgem são coroa­
~ pelo. maior parte dos devotes pere­
grmqs <'Oro o acto que, entre todos, de­
ve HOr o mail'! agt·ndável àquela Mãe ce­
lest()- o receber num coração abrasado 
dcl amor divino Je~us no seu RaC'raml"11to 
de amor. 

!<'oram tnlv.-z a~ numero..,as confissões 
e fE>rvorosat~ <·omnnhões- sinal incont~•­
táYel da verdadeira fó viTa- o que mais 
me iutpr<'"Sionou e comoveu de tudo 
quanto pre enoiei no nugu~to Santuário 
de Fátima. 

E como JlOOPrei eu as.;az a~~;radt•ter 11 

V. J<;x,m• e R<'v.ma o favor que lie dignou 
fa~r-me de me permitir que celebrasse a 
Mtssn elos doentes e depois abençoa•Nl 
com o Santí~inl<) Sacramento ooda um 
dêssm1 aflito" que vieram nH com fé e 
confi.an~-6 pudi1· 1t Consoladorn. dos afli­
tos um alívio paro os ~cus sofrimentos­
acto êsttl que me c·omoHm até às lúgri­
mas. Nos seus olhos fitos em Jesus­
H6stin. ltam-so ~l$ sentimento" (Jue naque­
le momento agttavaru o coração de <'a!l;l 
um. Ah I llfaria, :\fiie dE> misericótlliin 
Uonsolndorn dos aflito~. não pode deixa: 
de recomp<'n'lar duma ou doutra manei­
ra tão grande oonfiança no seu amor 
maternal. Não hn dúvida de que Fátima 
é um fo<.'o inten~o e inexgotável de gra­
ça" celestes qne irradiam com profusão 
sôbre Portugal inteirou. 

Sun. E~C'elência H,e,·crcndíssima 0 So­
nho D. Este1•iio partiu no dia 16 de Ago,~­
to para n ~fadí'ira em oompanhia do ve­
~erando Prelndo d.1qneln. diocese, que ó 
trmão do capitão Ribeiro, valorÔSo oficinl• 
da. Briga():\ do Minho, môrto em França 
na batalha de 9 de Abril. 

A humilde uVoz de I<'átima», qne jul­
gl\ ver na peregrinação do ilustre Bispo 
de Honolnlu a Fátima. um desígnio ado­
rável da Divina Providência e- um penhor 
seguro da. difusão do cnJto de Nossa Se­
nhora de Fátima entre a colónia. portu~ 
gnoea da ilha. Haway, faz os mais arden­
tes vote>~ no Céu para que 0 nobre Antís­
tite, o. peregrino que de mais longe \·e i o 
a Fáttma, gastando mais de trinta dia11 
na via~tem, restaure completamente a 
sande oombalida e a,, fôrçüS Cl!gotadas 
nos 1eus árduos trnbalhos apostólicos e, 
re&rel8ando ~ su& longínqua diocese, te­
nha um longo e venturoso epieoopado, 
cheio d08 dona do Deus e dos bênçãos de 
aua Mie Santí!lllima. 

Carta de Roma para as •Novida· 
dea•- O diatinto escritor e jornalista 
J. Santa Rita - Oa rev. dos drs. Manu­
el da Rocha e Soares da Rocha-Du­
as mi1aaa novas -No Colégio Portu­
guês aos pés de Nossa Senhora de Pá· 
tima - •Venham almas para a cidade 
eterna.;, 

de facto histórico da Fátima.. Portugal e 
o Brasil sentem palpitar em uníeono os 
seua corações, quando qualquer dos dois 
povos celebra as datas mais gloriosas da 
sua vida nacional ou os episódios mais 
rwtáveis da. sua epopeia de fé e piedade. 

Oe jornais e !1.11 revistas do nobre e be· 
lo pníe que o Cruzeiro do Sul ilumina 
inserem com frequência artigos e locais 

J. Santa Rita, pseudónimo que oculta que são verdadeiros hinos da amor e lou­
uma das figuras mais distintas ·e mais vor dedicados à. pérola mais preciosa. de 
completas de escritor e jornalista e um Portugal, à. bemdita Lourdes portuguesa. 
dos membros mais considerados do clero uLusitâ.niau, a importante revista de 
secular português, na. sua. carta de Roma a.ct113lidades portuguesas e de aproxima­
para o grande diário católico de Lisboa ção luso-brasileira, no seu n.• 35, coDB8r 
uNovidadesu, publicada no número cor- gra. integralmente quatro págmas, em 
respondente ao dia 8 do Agosto último, papel especial, profusamente ilustradas 
descreve, com a, côres vivas e as cambi- com magníficas gravuras, à história dos 
ante.<> ,·ariadas que só a sua pena. dúctil acontecimentos de Fátima. 
e maleável é capaz de fornecer, as ceri- D um artigo que acompanha as gravu· 
mónias sing.-lus mas comoventes da pri- ras, primoroso sob 0 ponto de vista lite­
meiJ·a missa de dois alunos do Colégio rário, mas ressentindo-se bnst&nte nas 
}>ortu~u& em Roma que concluíram êste ideins e nns apreciações, aliás expostas 
ano o:; seus e~tudos universitário11. 90b ltma. fórma digna e respeitosa, da de-

O rev.do dr. )fanuel da Rocha, uda ter- ficiência de formaçfu> solidamente fi1oe6-
ra ,·erde de S. 1\figuel e do mar azul dO!i fica. e religio!la do seu inteligente e oul· 
Açoresu ofer~eu pela primeira vez a Ví- tíssimo autor, reproduzem-se com a de­
tima. Divina imolada sôbre o altar na. I vida v~nia O.'l seguintc>s interessantes pe­
cl'ipta de S. Pedro, na. Basílica Vatica- ríodos: 
na. · uPortugal também tem a. sua Lourdes 

O rev.do dr. Soares da Rocha, da dio- de divino poder milap;roso, para consola­
cose do Pôrto, não quís C'elebrar a sua çiio dos humilde!;, esperança dos que so· 
Missa nova na. C'ripta ele S. Pedro. frem e e pão maravilhoso dos famintos 

J<Jis como J. Santa Rita, no seu esttlo de graça.. Como em Franc;n Notre Dame 
brilhante e incisivo, a. êle se refere, a de Lourdes, C'ujo prestígio é bem conh&­
propó~;ito de tiio faustoso aconteC'imento: cido em todo o mundo e C'omo em Hes­

uO Padre Soares da RoC'ha prefel'iu o panha. S. '}.'inp;o de Compostela, que sa­
altar de Nossa Senhora de Fátima. do Co- ra.va oo lep~osos e animava. os antigos ca.­
légio Português. valeil'O!I nas guerras <'outra o sangue _in· 

Lá teve as suas razões; razões de fé e fiel da Mauritânia, Nossa Senhora é, 
de patriotismo. Nossa Senhora de l<'áti- nctualmente. em Portu~al, o trono mais 
ma está reoonquistando Portugal para as alto da piedade C'ristã. a água mística e 
suas antigM glória!'!. No.~sa Senhora de pnrificndora que des~c>denta e nos ap&n­
Fátima é NO!i.'<a. Senhora de Lourdes na- ta. o C'éu luminoso e infinito da vida 

1 
turah?.ada em Portugal. :e o centro do eterna. 
pnís, é o trono mais quente da nossa ter­
ra, é o grande hraseiro em que as almas 
ltJsitnnns se aquecem de 1917 para C'IÍ. 

E o Padre Soares da. Rocha, não po­
dendo gozar a vt:jntura. de celebrar nn 
sua. terra de cambiantes lindos e nost:íl­
p;icos, na sun terra onde o .comboio do 
Dou•·o torna mai~ p;alharda e imponente 
a pnisnp;(•m do Pena fiel. na sun terra on­
de tudo lhe era amor, resolveu encosta'r 
o peito n Nossa Senhora de Fátima e, 
junto dela, C'elebrar n sua Missa Nova. 

Aqui, ao oontrádo do túmulo de S. 
Pedro, houve flores, houve cânti<'os e 
houve mtísiC'a. MthiC'n que mãos portu­
gue'IM arrnncarnm do órgão, cântiC'os que 
gargantnR portugue. as entoaram e flor<''! 
que no altar iluminado morrer::~m deli­
cioMmente de :tmor por amor do Rei de 
Amor. 

A festa. oomo .1 primeira, foi íntima, 
foi carinhosa e foi de C'ristianís~ima pie­
dade. 

Partirnm j;í pnra Portu~al ê~es dois 
padres CJtHI são doutores. São êles n 
alianÇa viva ria S<'iência e da fé. Vão in­
condiar pelo zêlo apostólic·o 1>edaços lin· 
dos dn terra porbt~~;uesa. Vão extrava..-;ar 
luz o nmor: :L me,mu luz P o mesmo amor 
CJUA êlt•s, · corno tnntos, C'Onquistaram no!l 
bnm·os ll!'adómicos dn. Universidade G re­
gm·inua e na diúrin <'Ontemplnção de 
tunb coisa santa quA por nqui ~e vê, se 
estuda e so 80nt-e ... a cada canto... a ('a­
da e~quina ... em cada. pedra... no pró­
prio ar ... e no próprio !101. Vão entusias­
tas pela formidá,·el organização da Igre­
ja, vão pletórit·o~ <1<' amor por ela, e vão, 
como cavaleiros antigos, dispostos a mou­
rejnr, batalhar o morrer por êste, ideal: -
fazer melhor nindn ~a terra. ' de Portu~~;nl. 

ccT..oadersn de almas C'omo fles. partiram 
também padres li doutor<>~. o~ rev.dos 
Maia, do Pôrto. Venâncio, de Leiria, 
Gonçahes e Ribeiro, de Braga. 

Portugal recebo agora no seu seio ~u­
te padr<>s, sete pérolas novas, sete !!Oldn­
dos para a linha. de frente. Portugal fica 
mais rico. Mas o Colégio Português fi­
cou mllÍPI pobre. Que venham mais olmns 
para. C'á. e que venham muitos. QuP ve­
nhnm os que puderem vit·. Eles aqui hon­
ram !;Obremaneira. Portugal e aprestam­
se a vnlcr para ns lides ~agradas do hóm 
combate.u 

Pátfma no Braail - A importa nte 
revista " Lusitânia,- Numerosas e ea­
plên tlidaa gravura• - " A milagrosa 
Lourdea Portuguêaa ,, - O trono maia 
alto da Piedade cristl em Portugal -
O • Talftha Cuml. • 

O Brasil, a querida. nação nossa irmã. 
acolheu, a. princípio com a mais benévo­
la. e::rpeota.tiva e depois, sempre, com 
simpatia, alvoroço e entusiasmo, o gran-

1 

... o~· ~il;gr~~· ·~ão ... f~~t.o~ .. ~~mp~o~~dos 
por tôdn. a gen~. verifiC'ados a. tôdas as 
borM. Não são apenas invenções da. fan­
tasia humana, posta a trnbalhar para. re­
frigério próprio ou para inconfessáveis 
fins de mE>retmtiliznc;ão espiritual. Teem­
"116 visto cep;o~ recuperarem n vista com 
uma aimplos abluçíio de á~~;ua nbenQOada 
pela cr~>nça, mudos recuperarem o dom 
d'l. voz articulada, paralíticos ganharem 
movimento e a.cc;íio, C'omo se o próprio 
Deus, repetindo a cada passo o milagre 
que reanimou a. filha de ,Jniro. pronun­
cias~ em tôda a terra !'I uTalitha Cumiu 
do v~>rs6culo hebraico. A romagem no 
loJ~;ar sngrnuo onde a Vir~~;em aparoeu a 

1 trê.'l pnstorinhos. é alguma C'oisa de belo 
e ~~:rande. !>elo mtmero a~..ambroso e P&­
ln elevação <'Spiritual dos devotos. Não 
1e Ancontram nlí diferenças de ca.<~ta.s, 
fronteiras marC'adnR pelo orgulho ou pe­
la fortuna. Ajoelham nn. imensa terra o 
pobre e o riC'o, o fidalJto e o plebeu. o 
místico e o ~~hio - na Mperanc;a de que 
Deus, ~nbedoria Jt[a ;• Ut,n- os ilumine 
e C'ontflmpl<'. , 

Cristianismo 
1 
puro. ,\ Humanidade ni­

v~>ladn pela F«, eonfor h& p!a devia ser.u 

li•cond~ rle MnntPlo ............ 
Santuário de Fátima 

AVISO 
O Santuário de Nossa Se· 

nhora da Fátima não empres­
tou nem empresta dinheiro a 
ninguém. Não faz depósitos 
nem em Bancos,· nem em com· 
pan h ias, nem em mãos parti­
culares. Por isso, as quebras 
sociais ou individuais, não nos 
atingem . 

As esmolas, voluntàriamen­
te entregue-s pelos fiéis, são 
gastas no culto a Nossa Se· 
nhora e nas obras, a não ser 
que tenham fim especial desi­
gnado pelos devotos. 
· O Santuário não entesoura 

dinheiros, nem tem dívidas ou 
compromissos. 

E' pobre, mas honrado. 
Leiria, 20 de Agôsto de 1930 

Bf,qpo de L eiria. 
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voz· DA FATIMA 

AS CURAS ·oE FATIMA 
Coqueluche e bronquite. 

Ana AdUina Betencourt Mi Gosta N~~­
nea, da ilha dD Fa~al, comuni~nos em 
carta de 2 de julho . último, 0 seguinte: 

«A Virgem de Fátima estende seu 
manto de graças por todo êste verdejan­
te Portugal e nele acolhe carinhosamen­
te tõdas as fervorosas preces que se lhe 
·dirigem. 

Para o atestar eu ergo a voz, e, da­
qui, dêste recanto da terra portuguesa, 
quáai perdido no seio. majestoso do Atlân­
tico torno pública a minha gratidão par 
ra com Nossa Senhora de Fátima, que 
st> dignou ouvir-me em momentos de afli­
ção, dispensando-me duas grandes grar 
ças, duas curas miraculosas, realizadas 
em dois dos meus queridos filhinhos. 

1.6
. - O meu filho José desde peque­

nino sofreu dos intestinos, tendo estado 
por duas vezes quási a morrer e pl;eoi­
sando sempre dum certo cuidãdo na ali­
menta~ão. Todos os· anos na estação cal­
mosa peorava. 

Em Janeil'o de 1929, porém, o mal 
agravou-8e co:nsideràvelmente e durante 
três meses e meio a cri.ança, que conta­
va então pouco mais de 8 anos. foi tra­
tada pot· dois médicos distintos, sem re­
sultado algum. As numerosas dejecções 
eram acomanhadas de- pus e de sangue e 
o ventre apresentava-se-lhe Yolumoso e 
duro. Um dos médicos disse-me' que êle 
havia de sofrer tôda a sua vida mais ou 
menos daquele mal de intestinos. Recor­
ri então a Nossa Senhora. da Fátima, 
fazendo-lhe diversos votos, entre êles 
o de publicar a graça e o de fazer com 
qlle o meu filho jàmais e~?quàcesse que 
devia a sua saúde à Virgem de Fátima. 
Comecei uma novena, tendo no primeiro 
dia comungado e levado o lfi6U filho à 
confissão. Durante os nove dias da no­
vena, tôdas as manhãs dava-lhe uma gô­
t,l da miraculosa água de Fátima. Ao 
nono dia a criança estava cúrada e es­
sá curn dura há. 14 1~eses. sem que te­
nha tido dieta alguma, passando o ve­
rão ndmiràvellfleute e tendo comido fru­
tas ê outros alimentos de que, dantes, 
nunca podia fazer uso. 

2.0
- A minha filhinha Maria do Car­

melo, de 3 anos de idade, em Março p. 
p. foi atacada. de <'Oqueluche e duma 
bronquite que a ia vitimando. Na nou­
te de 1 para. 2 de Abril, havendo t~;ês 
dias que a criança se encontrava. com fe­
bre a 40 graus, as unhas tornaram-se­
-lhe roxas, a respiração tão ofegante e 
tão curta, que parecia prestes a sucum­
bir. ~ii<> tinha posição a inocentinha e, 
num gemido constante, ja2lia nos lfleus 
braÇOS completamente prostrada. Jul­
guei-a perdida. 

Implorei então da Virgem, pelas suas 
sete\ dôres e, principalmente, pela que 
sofreu ,·eudq Je&us agonizante, que res­
ti~uisse a sa1íde à mmba filhinha. Fui 
buscat água de Nossa Senhora. de Fáti­
ma, dei-lhe uma colherzinha dessa ág11a 
bem_dita, prometi pubiicar a graça e de­
votar a minha filhinha à Virgem Ma­
ria, sua madrinha e sua protectora. Pe­
di mais que, para eu ter a certeza do 
milag1·e, o méd1co no dia seguinte me 
dissesse que ela estava já melhor. 

Logo que a minha filhinha tomou a 
água de Nossa Senhora de Fátima con­
ciliou o sono e pareceu respirar melhor. 
De manhã oontinuava prostradíssima, 
mas já menos aflita. O médico ao che­
gar auwultou-a e as primeiras palavras, 
que me disse, foram : - «JI.Ias ela está 
melhor ln - e as melhoras acentuaram-se 
desde entiío ràpidamente. Em poucos dias 
a criança encheu-se de vida, tornou~se 
ainda mais esperta do que era dantes e 
a tosse cedeu logo. A Virgem de Fátima 
d~ve n minha filhinha a vida, a saude e 
a alegria com que nos enche caricio$8.­
mente o lar.u 

Chaga crónica no pefto . 

ltosa dos Santos l<'errúra, 45 anos, 
da freguesia de S. João da Foz do Sou­
sa, ~ofrendo há 13 anos duma chaga cró­
nica 110 peito do lado esquerdo e sendo 
tratada por diversos mMicos do &spital 
e pelo Sr. Dr. Valada a pelo Sr. Damião 
Ferreira. de Castro qua.ndo usava de far­
maceutico e pelo seu irmão Sr. António 
.l<'erreira de Castro, farmaceutioo em Vai­
bom, creaturas que com tanta. caridade 
me trataram e tantoe esforços emprega­
ram para. eu recuperar a saúde e tantos 

sacrificios passaram para me auxiliar, 
mas tudo foi inutil. Não podendo com a 
despesa mensal que era de 45 a. 50$00 
para. curativos externos e internos. E se 
nã.o fizesse esses· curativos duas vezes )>or 
dia criava vermes iguais aos que a. vare­
ja deixa quando levanta o vôo donde pou­
sa. Vendo que era olhada com desdem por 
muitas pessoas, e até maltratada. Um dia 
em que as clôres eram tantas e tão fortes 
e rodeada de necessidades externas que 
só Vós ó Mãe SS.ma sabeis tal sofrimen­
to. Fui à igreja da minha querida fre­
guesia mostrar à SS.ma Virgem o meu es!: 
tado e pedir-lhe a graç~1. de uma boa nior­
te. Chegada à igreja jllelhei-me nos de­
graus do altar de Nossa S.• de Lourdes 
para entrega1·. a minha. . alma _nas suas 
SS.maa mãos du:endo: ccMmha Mae SS.ma I 
Da parte do corpo não vejo mais nada 
que· possa fazer para recuperar a saude; 
não posso trabalhar, não posso por m~do 
algum fazer face a tal despesa. Por 1sso 
entrego desde já a. minha aln;a nas . v:os­
sas SS.maa mãos e peço-vos oh I D1vma 
Mãe SS.m• que me assistaif,1 na minha 
morte entregai-me Vós ao S. Coração ele 
Jesus' vosso Filho. Estas dôres que eu te­

,nho não posso por modo algum sofrê-las 
nem sei como hei-de ir para a minha re­
sidência, não me aband,oneis. Oferece-vos 
todos êstes sofrimentos !}ara desconto dos 
m~us pecaclos que são imensos, mas mais 
uma '·ez vos peço e confio que quando J e­
BlL" me chamar a contas, Vós é que ha­
veis de levar a m1nha pobre alma e nas 
vossas divinas mãos hei-<de ser julgada.>> 

No meio destes pedidos e destes soluços 
e lágrimas, se os corações fossem de par­
tir o meu partir-sa-ia em pequeninos bo­
cados. Senti então tal desejo de ir a Fá­
tima. que me não pude conter. Passados 
poucos dias sai de madrug;ada. e pass~­
do ao pé da nossa querida IgreJa aJoelhei­
-me ao pé da porta principal e disse: 
"!\linha. Mãe SS.ma sigo para Fátim~, 
meios não levo, apenas levo alguns medi­
camentos para me tratar na viagem». Se­
gui a pé .• Caminhos não os sabia, apen~s 
pelos meus mui to simples estudos sabla 
as estações do caminho de ferro que ha­
'Via. de passar. Feliz viagem, nada mG fal­
rou, apena.~ calejei muito os pés. Che­
gada a }'átima (não era dia de festa) se­
gui para essa fonte de graça.s, água da­
da pela SS.m& Virgem. Molhei um penso 
dos que leveYa, coloquei-o em cima da 
chaga por alguns momentos, não soube 
onde estava. Quando dei acordo de mim 
tirei o penso e nem cicatriz encontrei. 
Mil graças, 6 Mãe SS.ma. Uma Sr.• mul­
to distinta foi ter com1go, acompanhou­
-me até Leiria pagando-me a viagem até 
Gaia estação das Devezas, onde passe1 
a última noite fora da minha residência 
em Avintes em casa da Sr. D. Olivia Fer­
.nnndcs Capela.)> 

Tumor na bôca. 

Antónia de Je.1us Madeiro T'rindade, de 
Oabeço de Vide, Alentejo, muito grata 
à Virgem do Rosário da Fátima vem p'u­
blicar uma gnça recebida por sua inter­
cessão. 

'feudo um afilhadinho da. ida{le de 4 
anos em sua casa, flor trez vezes se viu 
aflitissima vendo a. ·criança sofrendo mui­
tu e perdida com ancias. Uma daa vez~s 
chegou a tor um tumor na boca que mn1s 
aumentava o sofl'lmento da pobre crian-

ça.. · r - v· s t ' · Reze1 com ervor a 1rgem an 1ss1ma 
prometendo publicar a graça de lhe con­
ceder as melhoras da crianças se fôsse 
atendida e dando-lhe e beber uma conher 
ela água, repentinamente o seu afilhadi­
nho ficou bom sem que até hoje se tenha 
tornado a queixar. Dá pois muitas graças 
à Virgem Santa. 

f alta detvista. 

Adririo Máximo da sava M(llhei1·o, ele 
Nozel~ (Moncorvo) tinha perdido a. vista 
havia perto de 50 anos, tendo os olhos com­
pletamente cobertos, não tendo porém ou­
tro sofrimento qué o da falta da vista. 

No mês de Novembro do ano passado 
apareceu-lhe uma nascença. no ôlho es­
querdo desenvolvendo-se-lhe uma horroro­
sa inflamação acompanhada de dores hor­
ríveis sendo tratado pelos distintos mé­
dicos de Vila.-Flôr, Dr. João Lopes Mon­
teiro e Dr. João de Noronha. Ambos cons­
tataram que era precisa uma operação n.o 
olho afim de o extrair porque com a vio­
Jencia. das dôres podia sobrevir uma me-

ningite e perder a razão ou a vida. Es­
tava já marcado o dia pai;a se ~a~r a 
operaçã.o e na manhã do mesmo d1a tndo 
novamente coll8ultar o snr. Dr. Noronha 
afim de saber a hora em que ela se de­
via efectuar, êste declara que podia evi­
tá·la pois que estav.(l. mu.ito melhor, ? que 
nós atribuímos a um m1lagre da Vugem 
n quem o doente pediu fervcroeamente a 
sua cu1·a. Peço a V. R .cla se digne man­
da-la publicar se assim o achar conve­
niente, pu.ra honra e glória da Nossa Mãe 
do céu e para salvaçiio das almas». 

Defeito na fala .. 

P.• Jorge Octavio Coelho da• Silva, da 
Dha do Corvo (Açôres) escreve o seguinte: 

Tomo a liberdade de lhe escrever sem 
o conhecer para lhe pedir o favor se va­
ler a pena, de publicar no jornal da sua 
proficiente direção o que a. seguir lhe re­
lato: como me achava com um defeito 
na fala que me impossibilitava de falar à 
vo;ntade, tive a feliz lembrança de recor­
rer a Nossa Senhora de Fátima, pedindo­
·lhe, que me auxiliasse a desembaraçar­
-me de tão embaraçoso defeito; fiz-lhe 
também a promessa de, no caso de reco­
nhecer diferença na minha fala, ma·ndar 
publicar no jo!'Dalzinho de Fátima a gra­
ça obtida, e também ma.ndar essa quau-

l tia que incluso lhe remeto. Ora, na ver­
dade nas funções elo meu ministério sa­
cerdotal tenho notado qJle me vejo bas­
tante desembaraçádo no falar, sem me 
preocupar quá.si nada e por consequên­
cia falando livremente. 

Julgo que devo atribuir isto à 1nte1·­
venção 'de Nossa Senhora que tão pron­
tamente atendeu ao meu pedido; e por 
isto me apresso a satisfazer a minha obri-
gação.>> ' 

--+·~---

Voz da Fáti'ma 
Oespêaa 

Transporte 219.693$20 
Papel, composição e impres­

são do n.0 95 (62.700 exem-
plares) ... · ... · .......... .. 3.389$90 

Franquias, eml)alagl'ms, trans­
portes, gt·avuras, ci;ntas, 
eto. ... ... ... . ...... .. 846$40 

223.929$50 

Donativos vários 

Mari:t Alice das Dores S. Almeida, 
50$00; .M.arganda dos Santos Silva, 
43$00; Abel Gonçah·es de Freitas, (Bra­
sil), 50$00; Anonimo da F1gueira da Foz1 

150$00; Sara Mudat, 25$00; José Fran­
cisco dos Santos, 40$00; Maria das Dô­
res Tu vares de Sousa, 129$00; José Dias 
Aliio, 100$00; A! miro José Pinto,· 20$00; 
Francisco Maria Ferreira (Lourenço Mar­
ques), 50$00; Elvira Nunes da Fonseca, 
50$00; Ana da Silva Carvalho (de 13 assi­
naturas), 130$00; Ana Maria da Concei­
çõo Neves, 300$00; António Inácio Hen­
rique, 50$00; do Colégio do Sagrado Co­
ração de Maria (Copacabnna) e algu­
mas outras l~cs.<Joas do Rio de Janeiro 
(lJil.ra as obras de N. S. de Fátima), 
24.L$00. 

Esmolas obtidas em várias Igrejas 
o<.'asiã<> da distrib~tição de jornais: 

Na Igreja do Sagrado ())ração de 
Jesus em Lisboa, no mês de 
Agôsto de 1930, pela l.'x.m• Sr. 
D. Maria Matilde da Cunha Xa· 

p.::r 

vier ........... . 20$40 

---** __ _ 
Mãe de Misericórdia ... 

Este homem deixava uma grande for­
tuna ràpidamente adquirida. Era feliz, 
no pell8ar do mundo, e essa felicidade 
me fazia. tremer por êle. 

Esta manhã, durante a. missa, qut~ 
rezar por sua tntenção, mas não me fol 
possível fazê-lo. Parecia que uma von~­
de mais forte que a. minha me impedia 
e eu estava desolada porque já uma vez 
me aconteceu a mesma coisa. por uma 
pessoa de que Nosso Senhor me fez em se­
guida conhecer a condenação. 

Dei>9is da comu\Dhão, num momento, 
do lacto opost() àquele onde eu estava vi 
wn demónio medonho, que tinha nas 
mãos uma cadeia enorme de que um dos 
lados parecia perder-se na terra e que 
êle agitava com ares arrogantes d1zendo: 

-Agora já é tarde para. pedires por 
esta a1ma I :& minha, pertence-me e está. 
perdida. para sempre para o teu Jesus. 
Fazendo imediatamente o sinal da cruz 
toda a treme1· preguntei a Nosso Senhor 
se esse demónio mau que tinha. fugido 
deante da cruz, teria falado verdade e 
ae realmente esta alma estava perdida. 

- Não está., descausa, me respondeu 
Ele com bondade. Está salva I Mas está 
no mais profundo abismo do purgatório 
e aí f1cará por muito tempo que só eu 
conheço. 

O demónio enraivectdo porque Maria 
lhe arrancou das mãos esta alma oom 
que êle contava (como lhe arranca tan­
tos milhares de outras todos os dias) 
queria impedir-te de rezares por ela pa­
ra a privar da consolação que as tuas 
orações lhe poderiam obter I 

A que deve esta. pobre alma a sua sal­
vação (preguntei eu a N. Senhor)? 

- Às ora~ões que o santo sacerdote 
que a assistia nos últimos· momentos di­
rigiu a Nossa Senhora. Estas preces 
juntas à espécie de confissão que o doen­
te fez e à. Extl'ema Unção quando esta­
va. muribundo, lhe obtiveram de mim 
um instante de conhecimento e durante 
êle se pôde arrepender. E a graça da 
absolvição junta a esta contrição, posto 
que imperfeita, o arrancaram do infer­
no. 

- Mas, meu Deus, não é verdade que 
êle estava incons<.'iepte quando recebeu a 
Extrema Unção? 

- :& verdade, mas a virtude e o poder 
, que eu dei aos sacramentos, instituídos 
por mim, é tal que a Extrema Un~ão 
opera sobre a alma do cloonte mesmo 
quando êle está privado de sentimentos. 
E ainda que êste sacramento tivesse a<.'-
tuado sôbre êle dum modo menos eficaz 
do que se o tivesse recebido com pleno 
conhecimento, obteve-lhe, assim mesmo, 

I 
graças e até a de um instante de conhe­
cimento, que os assistentes niio notaram 
mas que bastou para. que a sua alma pu­
desse voltar-se para mim e ser salva por I meio da última absoh:ição que recebeu ... 
Disse-me ainda que o demónio detesta­
va a Santís.'lima Virgem porque Ela lhe 
tirava todos os dias uma multidão de al­
mas, bastando que uma pessoa p1edosa 
pedisse por um pecador para que Ela o 
não deixasse pt>rder. Assim também bas­
tava que nm pe<'ador tivesse durante a 
sua vida tido ;tlguns netos de devoção 
para com Marin1 ainda que não fôsse se­
nã.o em <.'reauçn on no momento da sua 
primeirn Comunhão, para que Ela, lem­
brando-se sempre disso, lhe obtenha gra­
ças que o salvem. 
.- Ahl como Ela é boa (lhe disse eu) . 

Mas então, meu Deus, Ela é mais nossa 
amiga. que ,·ós? 

-Não (me respondeu Ele). Ela ama-

I vos menos mas o seu coração foi formado 
e modelado pelo meu. :g que Maria não 
foi creada senão pa1'a fazer dobrar a mi-

l 
nha justiça. :&la não tem que exercer es­
ta· é Mãe o todos os dias subtrai os seus 
filhos a esta justi~·n quando me ,-ê pré'i-

Eu estuvn tão comovida oom li> qu<' 
Nosso Senhor me d1zia que as minhas 

• (Extrabdo dos esc1itos inéditos 
I M.elle Le6nia Gl1emant, falecida 

cheiro de santidiide em 1872) 

1 

tes a ter de os castigar. 

de lágrimas corriam em abundA.ncla. E vol­
tei ainda a preguntar: 

em 

81 de Marro- Ontem estava en bas­
tante contristada pela morte de um meu 
patrício, cuja vida, como a de tantos ou­
tras pessoas, se tinha passado no esque­
cimento de Deus e de todos os seus de­
veres relig1osos. No entanto um sacerdo­
te pôde abordar o doente nos últimos 
dine da sua vida, mas a confissão que 
êle tinha feito dava margem a fundados 
temores sôbre a sua l;M\' ação, O enfra­
quecimento dos seus orgãos e mesmo ~a,; 
suas idéias levavam a pellBar que ele 
nij,o tivera perfeita <"ons<.'iêncla do que 
fazia. 

- Meu Deus, :;erão portant <J poucas 
as almas qtte se perdem? 

- Mwto poucas, ma respondeu Ele, 
entre os católicos. 

Então cheia ele confiança na bondade 
de Maria e no podor de sua intercessão 
e por um zêlo, de que brevemente <:<>nhe­
ci a indiscrição, dispunha-me a pedu pa­
ra que Ela obtiYesse do Nosso Senhor o 
fazer sair depressa do Purgatório a pobre 
alma que eu sabia lá dever estar tanto 
tempo. 

Mas naquele instante Nosso Senhor PIO 

fez parar, d1zendo: 
Não peças isso a Maria. E uma ora(,'ào 

que Ela noo atender~. Ela ama. e ad.ora 
todas as minhas perfe1ções. A mmha. JUS­
tiça lhe é tão querida como a minha mi-
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sericórdin e procurando dobra-la, Ela 
não quere que os seus dire1tos sejam lesa-­
do, e muito monos, destrui-la. Deves 
compreender que se uma alma, que nada 
fez por mim durante a sua. vida inteira, 
que eu salvo por ptira misericórdia, que 
morre com uma contri\'iiO muito imper­
feita, bastante no entanto por vir junto 
à graça dn absolvição, que so uma tal al­
ma entrasse uo céu imediatamente <lepois 
da sua morte, :~ minha justiça não exlt>­
tiria. 

Não, mmha 2\liie niio 1110 lav. tal pech­
do, e osta ulmá pagará a sua dívida até 
no últ1mo ct•nla v o. I'Oilos obt<>r-lhe con­
solàçõcs polus tua~ ornçõcs mas não per­
dão da pena inteira que ela mcrt"ccu 

1.0 de Al1n/.-:- V1 hojo o sacc•rdote 
que a~sist111 ao doente de quem ;\oss<.J 
Senho1· mo falou ontem. Cont<\u me 
que antes de dar n Extrema Un\'Õ.'>, 
aclmndo.-se so cOm o doent{J prucurou 
um <·ruclfíxo e que não o achando, to­
mou o terço, que 1.>01' acaso ali esta' a e 
apreMntou a cru:t. do mesmo no doente 
dizendo-lhe: · uEstá I aqui a Jmagem de 
Deua que morN!u por nós. Se ouve e me 
enten~e, se 'e arrepende e o ama, fnçil 
um emal para eu sabern. 

Então o pobre' moribundo e>;tendeu 
os lábios para b<-ijar a c•ruz. lgu<llmen· 
te lhe apresentei uma medalha lembran­
do-lhe que se r<'Comondasse à boa Mãe 
do Céu. De novo csrencleu os hibios pa­
ra. u. beijar. 

Em Tista disto que confirmava tão 
bem o que Nosso Senhor me tinha dito 
nii.o pude conter as lágrimas nem impe~ 
dir-mo de di1.er àqul'le I qu<> n<'abava de 
o fazer: 

Ah I esteja descansado. -anhor Pa­
dre I As orações que V. Rev. dirigiu a 
No •. sa Senhota p<>lo vos!lo pobre d·:~ente 
lhe obtin~ram com certi'Z:.l a sah-açiíon. 

---** __ _ 
O melhor contra veneno 

1\I~rgarída, até ali criança tão simples 
e ptcdosa, tornara-se difícil e demasiado 
preocupada com a. sua. toiletc. 

O que ganhava na modista. onde tinha. aca­
bado a sua aprendizagem, gostaria. ela de 
o empregar só cm vestidos e bugigangas. 

A ~stc desejo excessivo de se assinalar pe­
lo bnlho do seu vestido veio juntar-se de­
pressa o fastio <· desgôsto pelas coisas de 
Deus. 

Dentro em pouco tOda a sua piedade con­
sistia em ir à Missa aos domingos e isso 
mesmo fa1ia-o ela. com espírito preocupado 
de todas as vaidades. 

_:rinhn abnndonudo n engrada Comunhão; 
e e&'W! moorno Jesus, que do fundo do Sacrá­
rio, tant1.s vezes tinha falado no seu co­
ração, era agora inteiramente desprezado e 
desconhecido. 

Ao m~mo tempo, uma mudança não me­
nos notável, se tinha, a pouco e pouco, ope­
rado no seu carácter. 

Aparte uma.<~ gargalhadas estridentes e 
francas provocadas por essas palavras, ra­
ramente inofensivas, a que o mundo chama 
espirituosas, ela tinha perdido o seu cons­
tante belo humor. Já não sabia sorrir nem 
se via nela aquela cândida simplicidade que 
era tôda a sua graça. 

Isto, quanto ao que se via, pois que só 
Deus sabia o que em feito da sua beleza 
de alma. 

Há. pouco ainda, as manchas produzidas 
no andar por estes caminhos da vida eram 
lavadas e purificada.<~ nas águas salutares da 
penitência. 

Agora, tratava só de ornamentar o corpo., 
A alma, essa lá ficava a viver na lama de 
cada dia! 

Sua mãe, muito fraca, compreendeu fina.l­
mentc que todo o mal vinha da assiduidade, 
encorajada por ela, das companhias pouco 
cristãs com quem vivia sua filha. 

Verificando os detestáveis progressos fei­
tos po1 sua filha no caminho da impiedade, 
cafu em si, pOs-se de joelhos nos pés dum 
crucifixo e pediu perdão a. 'Deus da sua fra­
queza imperdoável. Pela primeira vez lhe 
saltaram dos ollios lágrimas ardentes. 

Não se limitou a chorar mas foi ter com 
o seu confessor, em quem encontrou um 
apoio e conselhos de sabedoria e prudência. 
Além disso, com a graça divina recebeu 
também uma fOrça que ela não conhecia e 
uma energia de vontade de que se não jul-
gava capaz. . . 

Foi isto num sábado. No d111. segumte, 
Margarida antes de entregar a sua mãe os 
ganhos da semana, declarou-lhe que à tar­
de queria ir ao teatro com as suas habituais 
companheiras. 

A mãe opôs-se terminantemente e pediu 
à filha que voltasse à simplicidade dos seus 
verdes anos. 

Margarida pareceu insensível a tais rogos 
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t·, para ohri~:ar !<Ua mãe a ceder, ameaçou 
abandoná-la imediatamente se não lhe con­
c<7dc«SC esta inocente distracção, como ela 
lhe chamava. 

A estas crué1s palavras, o cor .. ção da mãe 
revoltoU·l>C. Uma tal ingratidão acabou de 
lhe abrir os olhos. 

Num inslaute, levanta-se e, sem proferir 
palavra, dirig(·-se para a porta e abre-a de 
p<Lr t m !J.ll', para indicar à filha que podia 
sair quando qui~t.-sse. 

Ut·pois diste esfórço, caiu de joelhos, de 
olhos voltados para a imagem de Nosso Se­
nhor. (' lt·\-a.ntando para me as mãos jun­
tas, t•xt·lamou a , soluçar: uMeu Deus, meu 
Deus, tirai-m<· dêste mundo antes que eu 
veja a minha fillta para ;;emprc perdida!>> 

:'1-largarida que não t·:;pl'rava esta atitude 
m•m êslt• grito de df>r, st·ntiu-sc tocada 1:1. 
por dentro no que ainda resta,va de bom 
no fundo da sua alma. )iunca tinha visto 
chorar sua mãe e i•s l<' cspt.-ct.í.culo n como­
veu fortcm<·ntCl. J..an~ou-se logo ao pescoço 
daqut·lil que t:io t<-manu·ntc a amava e com 
a voz entr<x:ortada pda emoção diz: «Per­
dão, mãesinha quc·ri<la.. perdão. Eu não vou, 
nunca maics quero ir! i\fãesinha, por favor, 
n:io chore. Fa.rri tudo o que a mãesinba 
quisern. 

I 
- Promete aqui, minha filha, diante de 

Jesus crucificado que farás a minha vonta­
dt> ou, <e não, morro de pena. 

·((Eu o promrto de todo o meu coração, 
minha boa màesinha.. Eu o juro, ajuntou 
Margarida com sinceridade, mas peço-lhe 
que não chore maisln 

Nesse mesmo instante Margarida resolveu 
cortar tôdas as rC'laçÕ<·s com as companhei­
ras que a tinham dc·svia.do do bom cami­
nho e combinaram que· nesse mesmo dia 
mãe e filha iriam confirmar êste pacto jun­
to do seu confessor. 

"Para as.c;egurar a volta de Margarida aos 
hábitos crist.<ios, disS<'·lhe o homem de Deus, 
não há senão dois meios. A vossa filha ab­
sorveu o ven<:no dos maus exemplos, o ve­
neno das alegrias falsas, o veneno duma vi­
da mundana c !<6 pode recuperar a sua an­
tiga e bela saúde r<-correndo a um contra­
-veneno poderoso. 

Deixou o primeiro dos bens por fúteis ba­
gatelas; quis viver sem trazer em si o prin­
cípio da vida, quis caminhar para fora da­
quele que é o caminho. 

Que ela, portanto, procure o soberano 
bem, que ela incorpore em si a. vida, que 
C'ntre no caminho! 

A Comunhão fervorosa e freqüente, eis on­
dt• está a sua salvação!» 

:'ltnrgarídn n·cuperou o seu bom humor 
com a prá.tica. do~ deveres cristãos. 

Voltou a. aplicar-se à oração e à humilda­
de, aparecrndo !'.t·mpre que podia nas devo­
çõe~ realizadas O<\ sua paróquia. Tomou tô­
das as precauçÕI'S para. evitar as suas anti­
gas companheir.1s e com tanto mais ardor, 
quanto antes as procurava. 

O seu carácter dOêe e jovial reapareceu 
ainda que com um certo ffiOrço. E se a sua 
a{('ctuo'jil expansão não revestiu a graça da 
sua. primitiva inocência, ornou-se no entan­
to d~ta outra graça mais severa, mas igual­
mente amável, que vem do arrependimen­
to. 

Espantada agora com os perigos que ti­
nba corrido e reconhecendo no .afastamento 
da Santa Comunhão a primeira causa do seu 
mal, tratou, com um fervor angélico, da re­
cepção freqUente dêste divino hóspede. 

N!o contente, tOdas as vezes que podia lá 
ia à sua igreja fazer uma visitinha ao divi­
no prisioneiro, quebrando assim aquele pe­
sado isolamento em que Já vive Jesus. 

Se não podia, mesmo de casa Lhe enviava 
o coração acompanhado de alguma jacula­
tória. cheia de gratidão e amor. 

Como ela compreendia. então bem a ver­
dade do que muitas vezes lhe dizia o seu 
confessor: nJesus, recebido na Eucaristia. é 
o divino antídoto contra todos os venenos. 

---** __ _ 
Para creanças e para quem o não ê 

O Antonito é fertil em expe<hentes ! ... 
Vão encontra-lo no jardim armado de 

uma longn vara, procurando em vão 
atingir a cabeça de uma <'~tátun da San­
tíf!simn. VirgE'm colocada num nicho ele­
vado. 

- uQue fazes tu aí, Antonito? Tem 
juizinhou. 

- E que eu queria. abraçá-la. e ela es­
tá muito alta. Por 1~so abracei e beijei 
esta vara e ela vai ln le>ar-me o meu 
beijo. 

• • • 
O Crucifixo impre&'lionava muito o 

Pedrinho ... :Ele olha, interroga, comove­
lle e eepontn.nl'nmento toma o hábito de 
juntar às suas orn('õt-s de todos os dias 
o sepinte: 

••Quando eu ~~ (JTClllrlt, eu te ter nrei 

os pégos que O!. homens mau~ te puse­
rat!w. 
~ão tinha ainda ma1s de tres anos e 

já, ao olhar para Jesus na. Cruz. pregun­
tava eo era o mesmo menino Je~us do 
Presépio. 

Outra cl't!ança (dcu-~e o caso aqui per­
to de Leiria) olhava rom admiração o 
grande ('ru('ifixo da sa('risi1n. 

Alguém de lado lhe explicou a razão 
daquele suplício e lJUC lornm os judeus 
muus quo pregaram a ,J l'~·~~ na Cruz. 

ComentÁ rio da rrenn~;u: 

«Também ... sao bulv.~ ... 

----+·+-----

• POBRESIN HOS 
f.:ste C<<'O passou~~e há cêrca de dois 

ano~, no Rio de Janeiro. 
\'uma linda manhã, dessas que fazem 

vibrar de certa alegria ainda os tempera­
mentos mais tristonhos, ~aia a. passeio com 
a ama uma criança viva, mas de indole 
meiga e compassiva. 

Lá ia o menino, dos seus três anos e al­
guns me..es, conversando, perguntando tu­
do quando <lo reponte topa com um vélhi­
nho a quem chamava «O meu pobre». 

Habitundo por seue pais a olhar para os 
pobres, assim como seu irmão mais velho, 
com verdadeiro~ sentimentos de piedade 
cristã, o galante menino estacou e, tendo­
-lhe esquecido cm casa os tostõesinhos que 
por ,·ezes levava pn<la comprar rebuçados, 
thv. pnnt o pobresinho: 

«Que pena I Estou tão longe de casa e 
não tenho aqui nem um tostão para lhe 
dar I• 

«Não faz mal, meu filho (responde o 
pobre) ouh·o dia será.u 

O menino é que se não conforma•a de 
,·êr partir o pobresinho sem esmola. Num 
gesto brusco salta para junto do velho e 
diz: 

cc,Já que não lenho agora outra coisa pa­
ra lhe dar, dou-lhe um beijo.u E beijou as 
mãos calosa11 do pobre, que cheio de emo­
ção, deixava correr pela face eprugada 
pelos anos e pelas aflições da vida, lágri­
mus de alegria e gratidão pela consolação 
dada <'Om tanta espontaneidade e carinho 
por tuna criança apenas <le três anos. 

1cMenino, disse o velho, pensa que não é 
uma grande Psmola. êsse beijo ?u E pressu­
roso correu a casa da criança contar à 
mãe o tesouro que era o coração de seu fi­
lhinho. 

- Quantas vezes a pobreza mais afli­
tiva. não é de bens materiaes. 

Quantas YE'zes uma boa. palavra, um 
pouco de carinho c de interes.<10 pelas tris­
tezas alheias v<>m íazor despontar tôda. 
uma primnvern de esperança. 

D<> pOU<'O vale n C'lmOia se com ela não 
fôr também o coração. 

----.... ,. •• OI • .__. ... ,. •• OI.'wwc-----

Como êle queria ser grande 
Uma manhã de julho, ao lado do rio 

Mosn nos arredores de Lillge um velho sa­
cerdote, pároco duma paróquia, levava. o 
sagrado Villtiro n um onmponês gravemen­
te enfermo, morador lá para. o extremo da 
cidade. 

Dois acólito~ o ncompanhnvnm. O mais 
velho, do cêrca de doze anos, levava uma 
tocha. ace!!a.. O mais pequeno, de gestos sua­
ves e sonhn.dores, tt"ria apenas no;e anos 
e nem ern. ainda capaz de responder cor­
rectamente às ornçõee da. Missa. 

Ao pasqar<'m em frente do portão de 

uma. fábrica., avança ~ubitamente de um 
grupo um homem e d1rige-..e ao sacerdote 
proferindo uma. horrí•el blasfémia. 

O n•lho sacerdot<> <'stremece e apressa o 
passo ~·m responder. Pa.rece ainda maia 
curvado do que de costume como se do 
corpo quises<;& fazec um baluarte com que 
<'Obris~e e defE'ndes~ o prl'cioso teeouro 
que levava. 

A emoção das crianças e muito viva. O 
maior, contendo-s<' a custo, exclama no 
entanto: «so eu já fô~se grande l. .. n 

O mais pequeno nada diz mas soluça. 
O moribundo recebeu os sacramentos e 

o c;a<•Ndote regre!;.~Ou 11. sacristia oom os 
~<·u~ pequeninos companheiros, em cujos 
rostos trnnspare<'Ín uma seriedade que lhes 
não era habitual P ... e via a emoção praTo­
cada pc>lo inE'spcrndo incidente. 

Pm·que querias usrr gmndeu 
· O pequ<'no fita-o num movimento brusco 
e responde: 1•0rn ! Pnra ser soldadm>. 

.O sacerdote disfar\'a um sorri>~o e oom 
o" olhos int-E>rrogn o mais pequeno. 

ccEu qu~?ria ser grande porque não co­
nhecem a Deus e por is;<O o injuriam; que­
ria ser grande para fazer com q•e O eo­
nhN•ec;.~em e nma<~<~em., 

----+••----
Os bons livros 

Eis com La Harpe, célebre litemto fran. 
cês, d<'-;crev<'u a sua conversão: 

"•\chava-me só na prisão, em um peque­
no apoS<'nto, e profundamente triste. Havia 
lido alguns SalmOs, o Evangelho e alguns 
outros livros bons. O sf'u efeito tinha sido 
rápido, ainda que graduado. Já. havia reco­
brado a fé. via uma luz uova, mas ela en­
chia-me (le e;panto e son~temação, mos­
trando um grande .abi!<mo, o df' 40 anos dê 
<·xtravios. Via todo o mal que tinha feito, 
ma" não enxergava remédio algum, pois 
não achava ao pé de mim coisa alguma que 
me oferecesse os socorros da Religião. Por 
uma parte e5pant.1.va·ml' a vida, considera­
da à lu1. da verdade celestial, e por outra 
aterrava-m<' a morte que rsperava todos 
os dia ... tal qual se recebia então, no, cada­
falso. Não víamos o .. acrrdote junto de nós 
parn consolar, o quC' ia morrer. Cheio des­
tas ideias desoladoras, o meu coração es­
tava abatido, dirigia-si" a Deus que aca­
bava de .falar, mas que muito mal conhe­
cia .. Dizia-lhe: Que dt·vo fa1er e que devo 
esperar? 

Estnva o livro da lmitariin de Cl'isto sô­
bre uma. me,:;a, e tinham-me dito que encon­
traria nele a rr~posta aos meus pensamen­
tO!'. Abro t·s<.<' livro ao acaso, e lendo de­
param-se-me !'Stas palavras: Eis-me aqut, 
meu fill•o. venho a ti porque me invoca> te. 
~ão li nada mais. A impressão repentina 
que experim('ntc·i é superior a. tudo o que 
se podr ima~inar: não me é possível expli­
cá-la n('m esquecê-la. Cllf com a. face em 
terra banhado em lágrimas•>. 

--,---lll!llJUIUllllllllUlllll1!l-.,----

Boa noite 
- ~ão te par,·ct·m muito grandes as noi­

tes? (prcguntava o capelão d<' um hospital 
de tuberculosos a uma. doente). 

-Não, senhor. ~em uma hora de so­
frimento me sobra. Sofro a primeira hora 
da noite por minha. mãe para que seja. me­
nos infeliz. A segunda sofro-à. por meu pai 
para que <:e converta e morra bem. A ter­
cc·ira, por minha irmã para que melh~re e 
se ca~. A quart.'l, pdos pobres. A qumtn, 
pelo" peçadores (e há-ot; tão grand~l. .. ), 
etc ... t' quando me aparece a manha nas 
vidraças, n noite parece que voou . 
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